Á não estamos nos 
tempos em que as 
letras se cultivavam 
em salões doirados 
por entre o roçagar 
de sedas lustrosas e 

as- vagas de perfumes ine- 

briantes. À literatura já não 

é um exibicionismo dos aris- 

tocratas ociosos e petulan- 

tes, mas o clamor épico das 
sensibilidades criadoras. 

A literatura veio para a 
vida e esta apareceu-nos em 
toda a sua crua realidade. 
E pode dizer-se que as le- 
tras, como aliás a medicina 


PORTUGAL VENCEU 


PÓS quase cinco anos, durante 
os quais se arrastou o processo 
que opôs Portugal à União 
Indiana, o Tribunal Interna- 

cional de Justiça declarou o Direito. E o 

Direito é aqui a plena soberania que Por- 

tugal tem sobre Nagar-Aveli e Dadrá 

permitindo-lhe assim o respectivo direito 
de passagem para aqueles territórios. 

Não poderão passar tropas — dirão, 
com sentidos opostos, os que exigiam, e 
bem, uma justiça completa (pois como 
se poderá defender sem armas uma sobe- 
rania legítima, da desordem interna ou 
das agressões exteriores? ), e dirão ainda 
os que, malsinadamente, só se dariam 
por satisfeitos se a justiça não fosse pro- 
clamada a bem da nossa nação... 

Não poderão passar tropas — dirão. 
Mas quem deu a sentença foi um órgão 
de paz e de paz é, foi e será, a presença 
de Portugal no Mundo. 

O Tribunal Internacional de Haia 
proclamou o Direito ao Mundo, a este 
nosso mundo que pretende subverter a 
História dos Povos implantando o direito 
da força e desprezando, maquiavilica- 
mente, a força do Direito. 


Nona! 


«A sentença que o Tribunal Interna- 
cional de Justiça tornou pública, comen- 
tou no jornal «A Voz» o ilustre jorna- 
lista Dutra Faria, não é certamente 
aquela que pronunciaria um tribunal só 
preocupado com o desempenho da sua 
missão. Nem é aquela que corresponderia 
inteiramente às razões e à razão de Por- 
tugal. Houve, da parte de alguns juizes, 
o visível propósito de eua à União 
Indiana o banco dos réus, de não a deixar 
na postura de a de a furtar à con- 
denação pelo Tribunal, 

Em todo o caso, a sentença — embora 
a Portugal, agora, tenham faltado dois 
votos com que contâmos em 1957 —o do 
juiz latino-americano Guerrero, falecido 
em 1958,e0 do juiz inglês Lauterpacht, 
enfermo desde 1959 —reflecte perfeita- 
mente a impossibilidade moral e jurídica 
com que o Tribunal se encontrou de nos 
recusar toda a justiça que nos era devidas. 

O Direito foi proclamado e triunfou 
a voz da Justiça. E exulta o nosso senti- 
mento de portugueses fiéis. Portugal ven- 
ceu. E a nossa alegria ainda é maior, 
porque a vitória de Portugal identifica-se 
aqui com vitória da Justiça. 


vatia a pen a 


meis que suas. mãos, ficavam suas almas s transbordar de alegria... 

Não tinham praxes nem respeitos. Cumprism o seu destino. E ninguém estranhava. Agora 
não! A criança fez-se homem. Já não tem aquele espírito que lhe permitia gozar em plenitude as 
alegrias pascais. Jó não pode subir à cadeira para opanhar as amêndoss postas em cima da toalha 


de renda fina. 


Sem amêndoas, não havia Páscoa para as crianças. Pois hoje, os homens lêm amêndoas, mas 
as alegrias da Páscoa... isso foi nos tempos da meninice distante | 

Valia a pena voltar a ser «pequeno», na candura, na humildade, na confiança, para poder- 
mos gozar as alegrias do espírito desse tempo que não volta mais... 


ed 


« Como é duro, como é amargo a gente tor- 
nar-se um homem ». Acudiu-me esta frase de 
Camus ao olhar o à-vontade com que as 
crianços sobem à mesa para encherem suas 
mãos pequerruchas nas amêndoas garridas. E 
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a descober 


do subconsciente e uma fi- 
losofia concreta, individual, 
nos descobriram a tremenda 
pobreza de sempre no ho- 
mem de hoje. 

«Não há animal tão des- 
nudado como o homem», 
disse já o visionário e vio- 
lento Bloy. 

A pobreza do homem é 
aliás a de toda a criatura 
que nada tem em si que seja 
seu, Nela tudo foi recebido. 
No homem, porém, mais que 
pobreza, chega a haver mi- 
séria — a falta do que é ne- 
cessário à constituição har- 
moniosa dum ser. Porque 
ele não é apenas criatura, 
mas criatura decaída, a sua 
insuficiência constitucional, 
metafísica, de ser contin- 
gente que é, torna-se indi- 
gência e miséria. 

Perdendo, pelo pecado, o 
dom da integridade, o ho- 
mem ficou sujeito à dor, à 
morte, às próprias coisas in- 
feriores que foram criadas 
para serem dominadas por 
ele. E a tal ponto foi atin- 
gido, que não chega a co- 
nhecer este estado sem a 
luz divina. Por isso, os «ri- 
cos» não passam de falsos 
pobres que tentam mistifi- 
car a sua condição criatural 
de seres contingentes. Por 
isso, esta literatura que des- 
cobriu a pobreza do homem 
já foi chamada, com verda- 
de, «Teologia negativa». Po- 
der-se-ia dizer que ela des- 
cobriu os vestígios negros 
do pecado original, mas não 
encontrou ainda a mão es- 
tendida do Messias salva- 
dor. 


id 


A' queda espantosa em 
que o homem se estatelou, 
correspondeu a «queda» 
dum Deus que se fez ho- 
mem, não para reconstituir 
integralmente a perfeição 
primitiva, mas para que se 
não gorasse a finalidade úl- 
tima da existência humana. 

E esta recriação sobre- 
natural, que não deixa de 
beneficiar, indirectamente, a 
situação perturbada da na- 
tureza decaída, opera-se pela 
paixão e ressurreição de 
Cristo, Será no mistério 
pascal, será na luta que a 
vida e a morte travaram en- 
tre o perfil ensanguentado 
duma cruz e o vazio dum 
túmulo deserto, só aí entre 
o sangue duma tragédia e a 
luz duma aurora, poderá ser 
encontrado o remédio para 
a pobreza do homem de- 
caído. 

A" sombra do Gólgota 
nasceu um homem novo. 
Cristo, o rico que se fez po- 
bre, foi despojado de tudo 
para que os homens pudes- 
sem, a exemplo seu, parti- 
lhar da plenitude divina. E 
a ausência de Deus, o silên- 
cio de Deus, é agora o pró- 
prio Deus a acompanhar- 
-nos desde a cruz ensan- 
guentada até ao túmulo va- 
zio. E no sepulcro sem nin- 
guém se abriram as almas 
dos discípulos para as ale- 
grias eternas da Ressur- 
reição. 


PAGINA 2 


AVEIRO 


CÂMARA MUNICIPAL 


A vitória de 
Portugal na Haia 


Por motivo da vitória de 
Portugal na Haia, o Presi- 
dente da Camara de Aveiro 
enviou ao Senhor Presidente 
da República o seguinte te- 
legrama: 


«Câmara Municipal de 
Aveiro apresenta Vossa Ex- 
celência suas respeitosas e 
calorosas felicitações pelo 
triunfo obtido por Portugal 
no Tribunal da Haia, triunfo 
que enche de júbilo todos 
os portugueses dignos das 
gloriosas tradições da nossa 
India. » 


Ao sr. Presidente do Con- 
selho foi enviado outro tele- 
grama com o seguinte texto: 


«Câmara Municipal de 
Aveiro cumprimenta Vossa 
Excelência pelo triunfo obti- 
do no Tribunal da Haia com 
a sentença que reconhece 
nossa soberania e nossos 
direitos da India Portuguesa 
causa do litígio brilhante- 
mente conduzido pelo Go- 


verno e seus distintos re- 
presentantes». 


Estradas Municipais 


Em 11 do corrente foram 
iniciados os trabalhos da 
empreitada de reparação da 
estrada entre a nacional 
n.º 16 e Póvoa do Paço (3. 
fase). 

No mesmo dia iniciaram- 
-se os trabalhos da emprei- 
tada de reparação e benefi- 
ciação do troço da Quinta 
do Gato ao Solposto, na es- 
trada municipal n.º 230, 


Abastecimento 
de água a Eixo 


O sr. Ministro das Obras 
Públicas, pelo Fundo do 
Desemprego, concedeu à 
Camara Municipal, confor- 
me este jornal já noticiou, 
a comparticipação de 69.5008 
como reforço da verba de 
75776800 anteriormente con- 
cedida para abastecimento 
de água a Eixo, ampliando 
até 31 de Dezembro de 196r, 
o prazo para conclusão dos 
trabalhos, 


Exposição de Arte 
Sacra Moderna 


Vai realizar-se de 23 do 
corrente ao dia 7 de Maio, 
no Museu Regional, uma 
exposição de arte sacra mo- 
derna, promovida pelo Mo- 
vimento Nacional de Reno- 
vação da Arte Religiosa, sob 
o patrocinio da Fundação 
Gulbenkian e com a colabo- 
ração da Comissão Munici- 
pal de Cultura e da Comis- 
são Diocesana de Arte 
Sacra. 

- Esta exposição esteve já 
patente ao público em Lis- 
boa, Porto e Guimarães e 
alcançou sempre o maior 
sucesso, já pelo interesse 
despertado, já pelo número 
de visitantes. 

Em Aveiro haverá três 
trabalhos sobre o tema da 
exposição: um no dia inau- 
gural, outro no sábado se- 
guinte, dia 30, e outro no 
dia do encerramento, em 7 
de Maio. 

Regozijamo-nos sincera- 
mente com a vinda desta 
exposição à nossa cidade, 
felicitamos todos quantos 
para ela estão a contribuir 
e fazemos votos para que 
tão notável certame alcance 
também entre nós o mais 
assinalado triunfo. 


Barcos moliceiros 


Está anunciado para o 
próximo dia 24, pelas 15 
horas, o tradicional concur- 
so dos barços moliceiros, 

romovido pela , Comissão 
unicpal de Turismo. 

Este ano, segundo se es- 
pera, o concurso será hon- 
rado com a presença do 
Chefe do Departamento Ma- 
rítimo dos Portos do Douro 
e Leixões. 


Concerto de piano 


O pianista americano 
Warren Rich vem este mês 
a Portugal, por iniciativa 
dos Serviços Culturais da 
Embaixada dos Estados Uni- 
dos em Lisboa, a fim de 
efectuar uma série de reci- 
tais, actuando em Aveiro, 
no dia 25 'do corrente, com 
o patrocínio da Comissão 
de Cultura da Camara Mu- 
nicipal. Aquele artista apre- 
sentar-se-á também em Bra- 
ga, Porto, Coimbra, Lisboa 
e Faro. 


Sindicato dos Em- 
pregados de Escri- 
tório e Caixeiros 


Para os corpos gerentes 
deste organismo corporati- 
vo, no triénio de 1960-62, 
foram eleitos os seguintes 
sócios : 

Assembleia Geral — Luis 
de Mendonça Corte Real, 
Manuel Gamelas de Carva- 
lho e Nuno Vasco da Gama 
de Medeiros Greno. 

Direcção — José Ferreira 
da Costa Mortágua, João 
Henriques Júnior, Amadeu 
Teixeira de Sousa, António 
Pereira Campos Naia e Al- 
berto Gomes Pereira do 
Couto. 


Ferroviários Franceses 


Está marcada para o 
próximo dia 23 a visita de 
vinte e seis ferroviários 
franceses à nossa cidade. 

A Comissão ' Municipal 
de Turismo oferece-lhes um 
passeio de lancha pela Ria 
e a exibição do Rancho Fol- 
clórico « As Salineiras de 
Aveiro» no recinto da Feira 
de Março, pelas 21 horas. 
Em caso de mau tempo, 
este conjunto exibe-se no 
restaurante «Galo d' Ouro». 


Curso de Técni- 
ca de Vendas 


Recomeçam na próxima 
sexta-feira, dia 22, no Gré- 
mio do Comércio, as aulas 
do Curso de Técnica de 
Vendas e Publicidade, que 
foram suspensas por moti- 
vo das férias da Páscoa, 

O curso, proficientemen- 
te dirigido pelo advogado 
e professor sr, Dr. David 
Cristo, tem registado sem- 
pre grande frequência de 
auditores, que seguem as 
prelecções com o maior in- 
teresse. 


Afogado na Ria 


Cerca das 21,30 horas de 
terça-feira última, foi visto 
um homem debater-se com 
as águas da Ria, no canal 
das Pirâmides, a cerca de 
100 metros do edifício da 
Lota, dando impressão de 
estar quase exausto. 

Retirado para terra, ain- 
da com indícios de vida, por 
alguns pescadores das trai- 
neiras, foi conduzido ao hos- 
pital desta cidade, onde já 
chegou morto. 

Houve, a princípio, difi. 
culdade em identificar o ca- 
dáver, mas soube-se depois, 
por verificação de um 
cunhado, que se tratava de 
António Teixeira, de 40 
anos, casado, natural do Rio 
Tinto, Porto, onde era resi- 
dente no lugar de Baguim 
do Monte. 


HOJE: 


Teatro Aveirense — 4 caverna 
dos malditos. Maiores de 12 anos. 
Realização com desempenho regu- 
lar. Coragem e sentido da Justiça. 
PARA TODOS. 


AMANHÃ; 


Teatro Aveirense— Maxime. A' 
tarde e à noite. Maiores de 17 anos. 
à acção passa-se em Paris em 1914 
no frívolo restaurante Maxime. 
Realização e desempenho bons. 

Diálogo de duplo sentido, am- 
biente de baixa moral e dissolução 
de costumes, alguns dos quais são 
criticados. PARA ADULTOS COM 
RESERVAS. 


Cine Avenida — 4 miúda. "A 
tarde e à noite, com Romy Schnei- 
der e Paul Hcebschmid. Maiores de 
12 anos. Realização e interpreta- 
ção de bom nível, PARA TODOS, 


TERÇA-FEIRA : 


Cine Avenida — 4 noite de 
lua minguante. Maiores de 17 


FARMÁCIAS 
DE SERVIÇO 
Dias 16 . . MODERNA 
BOTE q! CAS PA 
- A (A M. CALADO 
>» 19. AVEIRENSE 
> 20 SAÚDE 
» 21 OUDINOT 
» 22 MOURA 
» 23. . CENTRAL 
2» 24. . MODERNA 
e Do Sa Di: L A 
* 26), CALADO 
» 27 AVFIRENSE 
» 28 SAÚDE 
» 29; OUDINOT 


na 


Excursão da Escola 
Industrial e Comer- 
cial de Aveiro 


Os alunos dos Cursos 
de Serralheiro Mecânico e 
de Montador-Electricista da 
Escola Industrial e Comercial 
de Aveiro, acompanhados do 
respectivo Director, do Direc- 
tor dos Cursos Industriais, pro- 
fessores e mestres, realizaram, 
no dia 7, uma excursão so 
Porto, a fim de fazerem uma 
visita de estudo à Fábrica de 
Máquinas e Ferramentas de 
Eduardo Ferreirinha & Irmão, 
Lda e à Empresa Fabril de 
Máquinas Eléctricas. 


Esta visita foi muito provei- 
tosa para os alunos, em virtu- 
de de terem adquirido conhe- 
cimentos práticos da forma 
como são fabricadas máquinas 
e ferramentas necessárias à 
sua vida profissional: 


À gerência daquelas em- 
presas deu todas as facilida- 
des, tendo posto à disposição 
dos visitantes engenheiros e 
outros técnicos. 


Além disso, a direcção da 
empresa fabril ainda ofereceu 
à Escola um motor eléctrico 
para aprendizagem dos alu- 
nos, bem como diversa apa- 
relhagem eléctrica, tendo le- 
vado a sua gentileza ao pon- 
to de convidar todos os ex- 
cursionistas para um copo de 
água que decorreu no me- 
lhor ambiente. ã 


anos. Desempenho satisfatório. 
Boas canções. Efeitos da segrega- 
ção racial. Algumas cenas amoro- 
sas, PARA ADULTOS. 


QURTA-FEIRA : 


Teatro Aveirense — Tarzan ea 
expedição perdida. Maiores de 12 
anos. Bom desempenho e realiza- 
ção equilbrada. PARA TODOS. 


QUINTA-FEIRA : 


Testro Aveirense (Os corsá- 
rios do ar Maiores de 12 anos, 
Bom desempenho, realização cui- 
dada, em bom plano e b m coluri- 
do. PARA TODOS. 


SÁBADO, 23 


Cie Avenida — O homem do 
Richshow. Maiores de 12 anos. 
Realização e desempenho superio- 
res. A película foi galardoada com 
o <L-ão de S. Marcos» no festival 
de Veneza, 

Espirito de dedicação: sujeição 
de um pobre homem às exigências 
da sociedade, sempre compreensi- 
va quando a servem e alheia quan: 
do chamada a intervir a favor do 
servidor. PAKA TODOS, 


DOMINGO, 24 


Cine Avenida € Teatro Avei- 
rense O primo Basilio. A! tar- 
de e à noite. Maiores de 17 anos. 
Boa realização, interpretação notá- 
vel dos principais « lementos e da 
estreante Cecilia Guimarães. Trá- 
gicas consequências do adultério. 
Arrependimento profundo Cenas 
provocantes PARA ADULTOS, 
COM SÉRIAS RESERVAS. 


TERÇA-FEIRA : 


Teatro Aveirense — Aventura 
em Ilong-Kong. Maiores de 12 
anos Boa realização e desempe- 
nho aceitável. Um roubo valioso 


temo merecido castigo. PARA 
TODOS. 
CINE-CLUBE 


Realiza-se no Teatro 
Aveirense, na próxima sex- 
ta-feira, com o filme «Moby 
Dick», a primeira sessão 
cinematográfica do mês de 
Abril promovida pelo Cine- 
“Clube de Aveiro. 


=. 16.4.960 
Bombeiros Novos 
Foram empossados os 


novos corpos gerentes da 
Companhia Voluntária de 
Salvação Pública Guilher- 
me Gomes Fernandes, assim 
constituídos: 

DIRECÇÃO — Presidente, Dr, 
David Cristo ; Secretários, José 
Vieira de Oliveira Barbosa e João 
Evangelista de Morais Sarmento E 


Tesoureiro, Capitão Luís da Paula 
Santos ; Vogal, João Moreira. 


| ASSEMBLEIA GERAL — Pre- 
sidente, Dr. Luís Regala; Secretá- 
rios, Carlos Grangeon Ribeiro 
Lopes e Carlos Manuel Gamelas. 


CONSELHO FISCAL — Presi- 
dente, Elias Gamelas de Oliveira 
Pinto ; Secretário, Ricardo do Nas- 
cimento Mieiro; Relator, Amadeu 
Teixeira de Sousa, 


À cerimónia realizou-se 
no passado dia 1, sob a pre- 
sidência do sr. Dr. Luís Re- 
gala, que usou da palavra, 


Serviços Municipalizados 
de AVEIRO 


Para os devidos efeitos 
se publica,a lista dos candi- 
datos adimitidos ao concur- 
so, aberto por aviso de 17 
de Dezembro de 1959, para 
provimento de lugares do 
quadro do pessoal assala- 
riado a título permanente: 

Electricista de 1º classe 
— Albertino Valente Ro- 
drigues, 

Electricista de 3.º classe 
— António de Oliveira Leal 
e José Augusto de Brito 
Duarte. 

Guarda-fios de 1.º classe 
— António de Oliveira Leal, 
Joaquim Gonçalves Delga- 
do, José Augusto de Brito 
Duarte e Lauro da Cruz 
Pinho. 

Guarda-fios de 3.º classe 
— Armando Ferreira Bar- 
bosa, Carlos “Alberto Mes- 
quita Coelho, João Mannel 
Pereira Ré e Manuel da Rosa 
Pontes. 

Vigilante — Carlos AlI- 
berto Mesquita Coelho, Da- 
vid Vila Verde Carneiro, 
João Curlos Ferreira Ri- 
beiro, José Ferreira Ganda- 
rinho, Lauro da Cruz Pinho, 
Luis Alberto Almeida Fer- 
reira da Costa e Manuel 
Paiva dos Santos Branco. 

Servente de 24 clusse— 
Armando Ferreira Barbosa, 
Arménio Domingues da Sil. 
va, Henrique Nunes Fer- 
reira, Luis Pereira Rodri- 
gues, Manuel Marques Fer- 
nandes e Manuel Moreira 
Fernandes, 

Verificador — Luis Al- 
berto Almeida Ferreira da 
Costa e Rui Manuel da Silva 
Ramos. 

Avisa-se 
se efectuam : 


que as provas 


Dia 20 do corrente 
Guarda-fios e Serventes, res- 
pectivamente às 14 horas e 
3º minutos e às 16 horas e 
30 minutos, 

Dia 21 do corrente — Vi- 
gilantes e Electricistas, res- 
pectivamente às 14 horas e 
3o minutos e às 16 horas. 

Nos termos do Art. 12º 
do Regulamento não haverá 
provas para o lugar de Ve- 
rificador. 

Aveiro, 14 de Abril de 
I960. É 


O Presidente do Conselho de Administração 


ALBERTO SOUTO 


Secção 

dirigida 

por 

MANUEL DE CASTRO 
e 

JOSÉ NAIA 


DESPORTIVO 


VELA 


Esplêndidamente organizado pelo 
Sporting Clube de Aveiro, efecluou- 
-se nos passados sábado e domingo, 
na praia da Costa Nova, O II Cam- 
peonato Regional de Moths da 
Zona Norte, a que concorreram o 
Clube Naval de Aveiro, a Associa- 
ção Desportiva Ovarense e o Clube 
organizador. Este Campeonato, o 
meis Importante desta classe de 
barcos realizado este ano no Norte, 


Basquetebol 


Dado que o Esgueira está, des- 
de há muito, afastado da disputa 
do primeiro posto da. sua série, as 
esperanças dos aveirenses recaiem 
mo Clube dos Galitos, que galhar- 
damente se vêm batendo pelo 7.º 
lugar, embora para isso lhes te- 
nha sido exigido o máximo do es- 
forço, se nos lembrarmos que estão 
em desvantagem em relação aos 
clubes do Porto, pois estes, devido 
à pouca distância quilométrica que 
os separa, não sentem o factor 
ambiente, quando se têm que de- 
frontar, pois os seus adeptos têm 
possibilidades enormes de os acom- 
panhar nas suas deslocações, ao 
contrário do que sucede, como é 
óbvio, aos aveirenses, que rara- 
mente têm quem os incite, 

Mesmo assim, os seus atletas 
têm sido pletóricos de brio e dedi- 
cação pela camisola que envergam, 
conseguindo alcançar alguns bons 


Continua na página 7 


vamos 
Cohversar 


sobre 


fol disputado em quatro regatas, re- 
partidas pelos dois dias. 


Triunfando em todas, o Campeão 
Nacional, Eng. Mateus Augusto, do 
Sporting de Aveiro, sagrou-se Cam- 
peão Regional, com inteiro mereci- 
mento. Todos os concorrentes foram 
dignos adversários havendo a salien- 
tar o comportamento dó represen- 
tante da Ovorense, Bernardino Silva, 
o mais directo competidor do aclual 
Campeão Regional, classificando-se 
em segundo lugar e ainda o dos 
jovens velejadores Estrela Santos e 
Carlos Mendes, do S. C. A., Branco 
Lopes e Cruz e Sousa, do Naval de 
Aveiro, e Manuel Borges, da Ova- 
rense, que, pela primeira vez, loma- 
ram parte em provas de responsabi- 
lidade e da envergadura dum Cam- 
peonato Regional. 


A classificação geral, depois de 
cada um dos concorrentes ler ex- 
cluíido o seu plor resultado, ficou 
apurada da seguinte maneira: 


1.º Eng. Mateus Augusto, 39 3/4 
pontos, S. C. A. 


2.º Bernardino Silva, 36 pontos, 
A. D. O. 


3º João Ventura Gamelas, 31 
pontos, S. C, A. 


4.º — Paulo Estrela Sontos, 29 
pontos, S. C. À. 


5.º Manuel Pergira Duarte, 28 
pontos, à. D. O. 


6.º José Luís Archer, 26 pontos, 
C.N. A. 


Dos prémios em disputa há que 
destecar o «Troféu Dr. José Cle- 
mente», que foi atribuído ao Cam- 


DESPORTO 
CORPORATIVO 
EM AVEIRO 


cidade dos canais, a « Veneza de Portugal », agi- 

ganta-se na urbanização, no comércio e na indústria. 

O seu progresso e aformoseamento são factos evi- 

dentes que todos verificam, desvanecendo-nos os 
visitantes com palavras bastante encomiásticas. 

Ora, a par da sua formosura e progresso, 0 desporto não 
teve o incremento que se desejaria, para acompanhar coeren- 
temente o desenvolvimento da nossa grande urbe. 

Mas esse caso, cremos que já foi mais do que uma vez 
tratado e não nos ocuparemos agora dele. 

A indústria e comércio aveirenses têm hoje ao seu 
serviço grandes empresas. Nestas encontram-se a trabalhar 
algumas centenas de jovens que não desdenhariam de, a 


exemplo do que se faz em Lisboa, Porto, Coimbra e outros 
centros, representar as suas casas nos campeonatos corpora- 
tivos que todos os anos se realizam, numa louvável iniciativa 
da FSN. AT. 

Há alguns anos, nos nossos tempos de meninice, houve 
uma empresa— Fábrica Aleluia —que teve uma equipa de 
basquetebol, chegando esta a atingir certa notoriedade. 
Razões fortes, que desconhecemos, levaram a acabar com 
o desporto naquela fábrica. 

Seria curioso vermos renascer, não só na citada empresa, 
como em todas as da cidade e vizinhanças, as actividades 
desportivas. 

Estamos certos de que Aveiro teria, em breve, um lugar 
bem marcante nos apontados campeonatos. 


o ENG. MATEUS AUGUSTO, do S. G. de Aveiro, foi o ven- 
cador do 1 Campeonato Regional de Moths da Zona Norte 


peão Regional e ainda o «Taça 
Sporting Clube de Aveiro» destinada 
à frota mais bem classificada no re- 
ferido Compeonsto e que foi ganhe 
pelo clube organizador. 


* 


A distribuição de todos os pré- 
mios efectua-se hoje ne sede do 
S. C. Aveiro, numa cerimónia a res- 
lizar para o efeito, 


Beira Mar 1— 


PÓS alguns dias do encontro 
de domingo, portanto cal- 
mos e sem «sofrermos » 
influências de qualquer es- 
pécie ( porque embora no- 
vatos no assunto não nos 
deixamos arrastar pelas 
ideias de quem quer que 

seja), tentemos dizer ualquer 
coisa que justifique o título deste 
relato. 

Não vamos falar do encontro, 
porque esse teve pouca história, 
ao contrário da « Nau Catrineta que 
tem muito que contar », para usar- 
mos a designação felicissima dum 


brilhante jornalista da nossa terra. 


Assim não, senhores futebolis- 
tas do Beira Mar! 

Decerto que sabeis das enormes 
canseiras a que os dirigentes têm 
sido forçados para terem, mais ou 
menos pontual e integralmente, 
solvidos os encargos com os vos- 
sos honorários e os compromissos 
assumidos pela colectividade, O 
clube não vive na abastança. Infe- 
lizmente está longe disso. 

E quem, depois dos homens que 


XÉ Completou o primeiro ano 
de existência « O Sangalhos », nos- 
so presado colega que se dedica 
principalmente aos problemas des- 
portivos da região bairradina e é 
órgão do «Sangalhos Desporto 
Clube», 


Xe Estão definitivamente mar- 
cadas as datas dos Jogos Luso- 
-Brasileiros. Em 6 e 7 de Agosto, 
no Rio Novo do Príncipe, haverá 
provas de Remo. Em S. João da 
Madeira, no dia s do mesmo mês, 
disputar-se-ão as partidas de an- 
debol de sete e voleibol. 


X O Recreio de A'gueda ven- 
ceu com inteiro mérito o Campeo- 
nato Regional de Juniores de Fu- 
tebol. A Sanjoanense ficou em se- 
gundo lugar, pelo que ambos dis- 
putarão o Nacional, 


* 4 contar para o Campeo- 
nato Regional da II Divisão, o 
Lamas venceu o Alba por 2-1. O 
encontro Esmoris — Estarreja 
foi suspenso na primeira” parte, 
devido ao árbitro do desafio ter 
sido agredido por espectadores. 


X* A Ovarense, ao vencer re- 
tumbantemente, o Sporting de Es- 
pinho por 3-0, disputará com o 
F.C. do Porto a final do Torneio 
Início de Voleibol, do Porto. 


X Por despacho do Senhor 


ho. de VISeU 2 
ASSIM NÃO!... 


estão à frente dos destinos do 
Beira Mar, têm sido os mais sacri- 
ticados ? Concerteza que não des- 
conheceis que têm sido os dois mil 
e tal sócios. Todos ou quase todos 
têm correspondido admirável e sa- 
crificadamente aos apelos a eles 
dirigidos, 

Tudo merecem, pois têm sido 
duma dedicação sem limites. Vão, 
ou melhor foram para o campo, 
para já não nos reportarmos a 
casos precedentes, convencidos que 
os «seus» atletas iriam dar-lhes 
uma satisfação, fazer as pazes, de- 
pois do inesperado e lamentável 
desastre de Chaves, E afinal des- 
coroçoados e tristes regressaram 
às suas casas, porque nem a equi- 
pa ganhou (o que ainda não é o 
pior, embora nem todos perfilhem 
desta opinião), não realizou exibi- 
ção sofrivel e ainda lhes deu o des- 
gosto de a ver suplantada no «que- 
rer» e na «garra», por uma das 


CAMPEONATOS NACIONAIS 


II Divisão 


E mais uma vez as equipas 
aveirenses ficaram em a forfari- 
dade perante as suas adversárias, 
pois em oilo pontos possíveis, só 
lograram alcançar dois ! 

O Sporting de Espinho caíu, 
na pior altura da prova, no último 
posto. Ainda teria um companhei- 
ro de desdita — Académico de Vi- 
seu — mas esse veio a Aveiro bus- 
car dois pontos preciosissimos, 
capases de o afastarem definitiva- 
mente do último lugar. 

A Oliveirense alcançou um 
triunfo animador, ao bater conclu- 
dentemente o categorisado Chaves, 
que lhe deve dar alento para se 
pôr a coberto de qualquer surpresa 
esa aranára 

Sanjoanense na sua abalada 
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DA, — 


III Divisão 


A pemiltima jornada da pri- 
meira fase do Nacional da HT 
Divisão, realizada no último do- 
mingo, trouxe-nos já a indicação 
das equipas que passam á segunda 
fase—o Avintes co Feirense. 


Leça — Pejão. O Leça, apesar 
de jogar em casa, encontrou pela 
frente um adversário difícil que o 
não deixou ir além do empate, 


Ovarense — Feirense. Vencen- 
do em Ovar, a turma das Terras 
de Santa Maria assegurou a sua 
passagem à fase seguinte. 


Académico — Avintes. 4 tur- 
ma do Lima venceu por quatro 
golos de diferença, causando as- 
sim a surpresa da jornada. Porém 
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225 NOTIC] 


Ministro das Obras Públicas foi 
comparticipada pelo Fundo de 
Desemprego, a construção da pri- 
meira fase da Pista de Ciclisco da 
Bairrada, 


X «Correio do Vouga» 
publicará a partir do seu próximo 
número, uma resenha das activida- 
des dos clubes desportivos e recrea- 
tivos de Aveiro. 


X João Gomes, da Ovarense, 
co seu clube foram os brilhantes 
vencedores da prova ciclista que o 
clube vareiro organizou. 


* 4 homenagem que estava 
para ser prestada no passado dia 
2, ao presidente do Belenenses, Dr. 
Francisco do Vale Guimarães, não 
se realizou, em virtude daquele 
nosso ilustre conterrâneo ter pedi- 
do aos organizadores da festa que 
desistissem do projecto e que o di- 
nheiro que nela devia ser gasto re- 
vertesse a favor dos cofres do 
clube, 


X No encontro realizado [no 
domingo em Oliveira de Azeméis, 
a contar para a primeira «mão » 
da final do Campeonato de Reser- 
vas da A. F. À,, a Oliveirense ea 
Sanjoanense empataram a uma 
bola, o que dá enorme vantagem 
ao clube sanjoanino para o segun- 
do jogo, a efectugr no seu terreno, 


mais fracas equipas que nos visita: 
ram esta época, (Que nos desculpem 
os briosos atletas visienses, mas a 
verdade tem que se dizer. 

Que se passa ou passou con- 
vosco, vós que no final da primeira 
volta éreis dos candidatos ao lugar 
cimeiro e no meio da segunda fase 
da prova ainda estáveis entre os 
mais qualificados ao segundo posto? 

Não vistes que a vossa posição 
(embora continuem no mesmo lu- 
gar) era linda, sobremaneira hon- 
rosa para um estreante na prova 
e agora já os adversários não têm 
por vós o mesmo respeito, nem o 
público desportivo vos olha com a 
mesma admiração? !... 

Atentem um pouco no vosso 
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LINÓLEO DE GUERRA DE ABREU 
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ES 


Cotas 


das nossas Terras 


Por iniciativa da J. A. C. 
de Pardelhas, realiza-se nos 
próximos dias 20, 21 e 22 
um curso de formação para 
rapazes adolescentes e seus 
pais. 


x Para a construção do 
quartel dos Bombeiros Vo- 
luntários de Agueda, foi con- 
cedida pelo Ministário das 
Obras Públicas a comparti- 
cipação de s0.000800. 


x Foram concedidas ao 
Hospital e à Comissão de 
Assistência de Oliveira do 
Bairro, respectivamente, os 
subsídios anuais de 46.0008 
e 14.000800, sendo desta úl- 
tima verba 6.000800 para a 
Sopa dos Pobres. 


X Na freguesia de Amo- 
reira da Gândara está a ser 
distribuída a 80 crianças po- 
bres, por intermédio da Ca- 
ritas, uma refeição diária de 
leite, queijo e pão. Idêntico 
benefício recebem 40 crianças 
da freguesia de Mamarrosa. 


X Será oferecido no pró- 
ximo dia 22 um jantar de 
homenagem ao sr. Dr. Ma- 
nuel Alvaro dos Santos, até 
há pouco Presidente da Ca- 
mara Municipal de Vagos. 


X* Realizou-se, no Do- 
mingo da Paixão, a comu- 
nhão colectiva dos presos da 
cadeia de Estarreja, que de- 
correu em ambiente festivo e 
de piedade, 


*% O Pároco de Parde- 
lhas, Padre João Manuel Ca- 
jeira, assistiu, em Lisboa, à 
bênção dos lugres bacalhoei- 
ros. 


Salreu 


Salreu, 12 — No dia 8 deste 
mês, festa de Nossa Senhora das 
Dores, realizou-se a comunhão 
colectiva dos doentes do Hospital 
de Salreu. 


— A visita pascal será feita na 
forma dos anos anteriores, saindo 
duas cruzes no domingo e duas na 
segunda-feira. 


— Como está previsto, no pró- 
ximo dia 22, sexta feira depois da 
Páscoa, principia na igreja paro- 

uial um tríduo preparatório das 

odas de prata sacerdotais do nos- 
so conterrâneo rev, Padre António 
da Silva de Almeida, a celebrar no 
dia 25. 


— Com o tempo seco que tem 
feito, os nossos lavradores andam 
botados aos trabalhos agrícolas, 
todos muito atrasados. 


Travassô 


Travassô, 12—De harmonia 
com o programa do Governo res- 
peitante ao II Plano de Fomento, 
em que estão incluídas obras de 
Danefictição À agricultura, a Junta 
de Freguesia solicitou, por inter- 
médio da Direcção Hidráulica do 
Mondego, a inclusão de um pro- 
jecto com o objectivo da irrigação 
da nossa lavoura de sequeiro, para 
assim minorar um pouco a precá-. 
ria situação dos lavradores. 

Apraz-nos registar que a peti- 
ção teve o melhor acolhimento Já 
aqui se deslocaram o Director dos 
Serviços Hidráulicos e o Chefe do 
Distrito, que logo providenciaram 
no sentido de ser feito um levan- 
tamento topográfico da região. 

— Respectivamente para Silva 
Porto e Luanda, partiram as sr.ºs 
D. Lourdes Pinheiro Nunes e D. 
Armanda Gaspar dos Anjos; para 
o Canadá embarcou a sr.º D, Maria 
Adília Simões Estima. 


* O povo de Aguada de 
Cima está empenhado em 
construir uma nova residên- 
cia paroquial, indo assim de 
encontro às necessidades da 
freguesia, 


* A comissão das obras 
da nova igreja de Bustos 
continua a receber impor- 
tantes donativos de nume- 
rosos benfeitores ausentes. 


X O Museu Municipal 
de Ilhavo terá, muito em bre- 
ve, uma salã consagrada às 
artes plásticas. 


Agueda 


Agueda, 12 — Por causa da in- 
vernia, só na sexta-feira se reali- 
sou a Procissão dos Passos. Foi 


orador o rev. Padre Dr. Abreu. 


Freire, de Aveiro. 

— Continua de parabéns o 
Comandante da Escola Central de 
Sargentos, sr, Tenente - Coronel 
Pinho e Freitas, pelos importantes 
melhoramentos que ali tem realiza- 
do. Agora são mais dois blocos de 
quatro moradias para oficiais. 


— No salão do Algés,o sr Eng. 
Adolfo da Cunha Amaral, de 
Aveiro, proferiu uma conferência 
subordinada uo sugestivo título 
«Alguns aspectos da ciência con- 
temporânea e a fêv. O conferente 
foi apresentado pelo sr. Eng. Bas- 
tos Xavier. 

— Numa casa de saúde de 
Coimbra sofreu um inte venção 
cirúrgica o grande proprietário 
sr. Arnaldo Santiago de Castro. 

— Na próxima segunda + terça- 
-feira realiza-se no lugar de Asse- 

uins a festividade em honra de 
Wásia Senhora da Graça. 


Eixo 


Eixo, 10 — Com as cerimónias 
da bênção e prestada dos Ramos, 
iniciaram-se hoje as solenidades da 
Semana Santa, que costumam rea- 
lizar-se entre nós com grande con- 
corrência de fiéis. Dentre elas 
sobressai a procissão do enterro do 
Senhor, na sexta-feira à noite. 

— Com o auxílio dos lavrado- 
res, a Junta de Freguesia está a 
fazer a reparação de alguns cami- 
nhos que se encontram em estado 
lastimoso. 

— Acha-se doente com certa 
gravidade o sr. Manuel Ferreira 
de Carvalho. 

— Correspondendo ao apelo da 
Junta, deslocou-se a esta freguesia 
o Director dos Serviços Hidráu- 
licos do Mondego, acompanhado 
do Chefe em Aveiro, a fim de tra- 
tar da situação do nosso campo 
perante a construção de um pare- 
dão na margem direita do Vouga. 
Sua Ex.” anunciou que estava em 
estudo fazer-se igual paredão na 
nossa margem. Para isso, o Estado 
construiria a obra e entraria com 
uma comparticipação de 75º/o. Era 
necessário porém constituir-se umá 
associação a fim de poder colabo- 
rar com o Estado em tal empresa. 

E” pouco animador o momento 
que se atravessa, em face do mau 
ano agrícola transacto e do que se 
avizinha. No entanto, todos os in- 
teressados, reconhecendo a vital 
importância deste problema, pro- 
curarão dar-lhe o seu apoio e a sua 
ajuda. 


Um artigo de José Régio 
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em série, ou não de gesso 
mas abonecadas por uma pie- 
guice que nada tem a ver com 
o verdadeiro sentimento reli- 
gioso, coisa é que, parece, 
jó vai sendo tempo de alar- 
mar Os responsáveis pelo que 
nas igrejas se passa ». 
Estamos inteiramente com 
José Régio e diremos, com 
ele, que também é missão da 
Igreja combater este estado 
de coisas. 
M. C. 


CAMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 
Concurso 


Dr. Alberto Souto, Pre- 
sidente da Câmara Muni- 
cipal do Concelho de Aveiro: 


Faz público que esta 
Camara Municipal, em sua 
reunião ordinária do dia 8 
do corrente mês, deliberou 
anular o cuncurso para o 
fornecimento de «UMA MÁ- 
QUINA AUTOMÁTICA DE 
IMPRESSÃO HELIOGRÁ- 
FICA PARA A REPARTI. 
ÇÃO DE OBRAS», aberto 
por aviso publicado em 18 
de Fevereiro último, e abrir 
novo concurso, para o for- 
necimento acima referido, 
pelo prazo de VINTE DIAS, 
devendo ser efectuado o 


Depósito de garanta de . 1. 000800 


e as propostas serem envia- 
das à Secretaria da Camara, 
até às 14,30 horas, do pró- 
ximo dia 29 do corrente 
mês. 

As condições estão pa- 
tentes na Secretoria da 
Camara; 

PAÇOS DO CONCE- 
LHO DE AVEIRO, q de 
Abril de r960 


O Presidente da Câmara, 


Alberto Souto 


Vagos 


Deslocou-se a esta vila o sr, 
Dr, Jaime Ferreira da Silva, Go- 
vernador Civil de Aveiro, que, 
acompanhado do seu Secretário, 
veio dar posse à comissão execu- 
tiva da construção da Misericórdia 
de Vagos. 

A referida comissão é presidida 
pelos rev. Pároco de Vagos, sr. 
P.e Manuel Vieira de Carvalho e 
Silva, e composta pelos seguintes 
vogais: Claudino dos Santos Costa, 
P.e José Félix de Almeida, Basílio 
da Rocha Martins e Prof. Pinto 
Jorge. 

epois da tomada de posse no 
salão nobre da Câmara Municipal, 
onde se encontrava toda a verea- 
ção, seu presidente e muito povo, 
incluindo a quase totalidade do 
clero do concelho — falou o sr. 
Governador enaltecendo a necessi- 
dade e conveniência deste grande 
melhoramento para o qual oferecia 
desde já a quantia de 50 contos 
fazendo ao mesmo tempo o elogio 
do presidente Padre Carvalho e 
Silva, que agradeceu as referên- 
cias feitas à sua pessoa. 


DECLARAÇÃO 


José Simões Vieira declara que dei- 


xou de fazer parte da sociedade deno- 


minada «Transportes Veneza, L.º», com 


sede em Aveiro. 


PROBLEMAS 
DA ARTE SACRA 


Sem consciência litúrgica, é im- 
possivel compreender a função 
do templo ; sem desprendimen- 
lo material, não se pode fazer 
arte religiosa, já que esta supõe 
grandes despesas e sacrifícios ; 
sem santidade comunitária, o 
templo não é frequentado nem 
usado da maneira mais própria, 
pois podemos imaginar facil- 
mente uma assistência numerosa 
mas sem unidade nem vida 
crista. 

Devemos concordar que a 
problemática da arte religiosa 
é extremamente complexa. E, 
para o mosirar mais claramente, 
termino com as palavras de um 
competente crítico monás- 
tico: 

<A arte é mais do que uma 
simples questão de inspiração 
pessosl. A arte é uma necessi- 
dade universal e colectiva, que 
se grava no mais íntimo ds 
nossa natureza e se alimenta 
de todos os nossos valores ver- 
dadeiros ou falsos. Os artistas 
aclualizam-se para nós e em 
nosso: nome, mesmo quando 
imaginam exprimir Unicamente 
as suas próprias experiências. 
E podemos dizer que esta situa- 
ção encarnada é tanto mais 
forte, tanto mais verdadeira, 
quanto se lrala de uma arte 
profundamente empenhada na 
visão cristã e católica do mun- 


Agradecimento 


A família de JEREMIAS 
SOARES vem, muito penho- 
rada, tributar a sua indelé- 
vel gratidão a todas as pes- 
soas que o acompanharam à 
última jazida, bem como a 
todos os que, de qualquer 
modo, comparticiparam na 
sua dor. 

Áveiro, 1] de Abril de 1960 


Continuação da página 8 


do. Cremos, por isso, que não 
pode existir arte perfeitamente 
cristã senão no seio dumg cris- 
landade viva e plenamente 
constituída, e que onde a vida 
desta cristandade se mostrar 
empobrecida, indecisa e ambi- 
gua, a imensa maioria das obras 
de arte apresentarão sinais evi- 
dentes de pobreza, indecisão e 
ambiguidade». 


TABERNA 


Toma-se por trespasse, 
Carta a A. F.— Rua Hintze 
Ribeiro, 88 Porta 7 — Aveiro. 


Vendem-se 


2 casas de rendimento, 
mesmo no centro da cidade, 
com terrenos anexos, pró- 
prios para construção. 

Informações pelos tele- 
lefones 23451 e 22873. 


Casa - Vende-se 


Na Costa Nova, na Ave. 
nida Marginal, com grande 
quintal e frente para a nova 
Avenida em construção. 

Informa João Abreu 
(Banheiro). 


Agência Predial 


Compra e venda de propriedades 
Empréstimos sobre hipotecas 
Avaliações, etc. 


DIAMANTINO. SIMÕES JORGE 


Rua 3! de Janeiro, n.º 12:] 0 


AVEIRO 
Residência + 


TAIPA — EIXO 


Escritório. 


hernia 


O moderno método 


MYOPLASTIC-KLEBER 


NÃO TEM 


IGUAL 


MYOPLASTIC, patente francesa, não é uma 

cinta vulgar, mas sim um verdadeiro «músculo 

auailiar», sem mola é sem pelota, que reforça a 

parece abdominal e mantém os órgãos no seu lugar sem qual- 


quer dificuldade 


«Como se fosse com ss mãos» 


À sua acção permanente, discreta e confortável, não se explica com 
palavras. Veuham, pois, fazer um ensaio junto do Especialista do 


INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (França) 


que faz demonstrações em Portugal, desde 1949, nas Farmácias 


depositárias mencionadas 


abaixo. E absolutamente gratuito. 


AVEIRO — Farmácia Morais Calado — Rua de Coimbra 


DIA 25 DE ABRIL 


VISEU — Farmácia Vaz — Rua Formosa, 103 


DIA 26 DE ABRIL 


GoiMBRA — Farmácia Viegas & Coelho — Rua da 


Sofis, 19 


DIA 27 DE ABRIL 


Durante os intervalos das visitas do Aplicador, as Farmácias depositárias poderão atender 
todos aqueles que se lhes dirijam para adquirir cintas. 


——— 


| 


16-4-960 — 


— PALAVRAS — 


de sempre 


Trago a alma inundada de luz e nos meus ouvi- 
dos marulha o bimbalhar alegre dos sinos. E” ma- 
nhã de Páscoa. E apesar dos vinte séculos, a Tua vi- 
tória continua brilhante e fresca como no alvorecer 


da manhã da Ressurreição. 


Há quem não se lembre de Isso, Zama, Poitiers, 
Austerlitz,.. Mas o Teu túmulo vazio à sombra da 
Cruz ainda tingida do Teu sangue fresco — que pre- 
sença, que alegria, que vitória! 

Tu o mais humilhado, Tu o que mais soíreste, 
és Aquele a quem Deus mais gloriticou. E eu exulto 
com a Tua glória; eu exulto com o Teu triunfo; eu 
exulto com a Tua presença misteriosa na memória 


das gerações. 


Mas a Tua glória foi o Teu sofrimento escrito 
com sangue, Padeceste durante trinta anos toda a 


tragédia do Calvário. .. 
não era váã,.. 


Mas sabias que a Tua dor 
Tinhas a garantia do triunfo. Mas, 


Senhor, há tantos que, se sabem para que é o sofri- 
mento, não possuem a certeza do prémio nem o tes- 
temunho do valor do seu penar. 

E é esse o sofrimento pior. Sofre-se — mas para 


que será o meu sofriment 


o. Porque eu não possuo 


a garantia de sofrer como Tu... ja 

« Por isso, Senhor, nesta hora gloriosa da Tua apo- 
teose, deixa que eu Te recorde todos aqueles que ja- 
zem nas trevas de Sexta-Feira Santa sem a certeza 
balsâmica e estimulante da alvorada eterna na luz 


da Tua Ressurreição. 


Senhor, porque Tu sabes que nada há mais tris- 
te do que estar pregado na Cruz sem saber se ela é 


para nós o suplício que 


nos imola para o tempo 


ou o altar que nos consagra para a eternidade... 


A NOSSA MISSA 


17 — Demingo de Páscoa. 
Mis. pr, Gl. Cr. Pref. Pas- 
cal. Cor branca. 

IS, 19, 20, 21, 22, € 23. 
Mis. próprias, Gl. Cr. Pref, 
Pascal. Cor branca, 

24 — Domingo de Pas- 
coela. Mis. pr. Gl. Cr, Pref. 
Pascal. Cor branca. 


Horário das Missas nos 
domingos e dias santos 


6.30 — Sé e Carmo 
7 — Esgueira 
m30º — Vera Cruz 
8 — Carmelitas 
830 — Carmo 


9 — Sé, Vera Cruz, Esgueira 
e Barrocas 

9.30 Santo António 

10 — Jesus ( Santa Joana ) 

1 —Sé, Vera Cruz e 
Esgueira 

12 — Misericórdia 

12,30— Vera Cruz 

18,30 — Sé 


19  — Vera Cruz 


Padre José Luciano 
Valente da Silva 


Inesperadamente, faleceu no 
passado dia 12 à noite, na resi- 
dência de Gulpilhares (Gaia), on- 
de era pároco, o rev. Padre José 
Luciano Valente da Silva, natural 
da freguesia de Pardilhó. 

Este sacerdote foi aluno dos 
Seminários do Porto, tendo termi- 
nado o curso em 1927. Contava 
cerca de s2 anos de idade. 

Depois de exercer as funções de 
professor no Seminário de + outo 
de Cucujães, esteve como coadjutor 
na freguesia de Santa Marinha 
de Gaia e,a seguir, na da Mur- 
tosa. Foi, depois, pároco de Santa 
Comba de Regilde e de Vilar de 
Andorinho. Encontrava-se agora 
na freguesia onde faleceu. 

Era irmão do sr, Padre Antó- 
nio Augusto Valente Diogo, Ar- 
cipreste de Anadia e Pároco de 
Arcos, à quem, como a toda a fa- 
mília, apresentamos sentidas con- 
dolências. 


Diocese de Aveiro 


Inquérito Industrial 


Do Instituto Nacional de 
Estatistica recebemos a nota 
que a seguir publicamos 
sobre o inquérito industrial, 
a que vai proceder-se no 
Distrito de Aveiro, 

Pede-se ao rev. Clero a 
sua coadjuvação, explicando 
aos fiéis os objectivos do 
referido inquérito, à esta- 
ção das Missas, no dia 24 do 
corrente ou nos dias Te 8 
de Maio. 


« No intuito de avaliar do grau 
de industrialização do Pais e para 
garantia das medidas a tomar 
para o seu desenvolvimento, neces- 
sita o Governo de estatísticas sobre 
o assunto, organísadas de molde a 
dar cabal satisfação aos objectivos 
pretendidos. 

Por tal motivo iniciou o Insti- 
tuto Nacional de Estatística, em 
1958, um inquérito Industrial que 
continuou em 1959 e queeste ano 
visará as distritos de Lisboa, Avei- 
ro, Porto e Braga, concluindo-se 
deste modo os trabalhos no Con- 
tinente. 

Sem a necessária colaboração 
de todos os industriais periga o 
êxito de tal empreendimento. 

De todos esperamos uma justa 
compreensão e estamos crentes que 
darão o devido acolhimento aos 
agentes do Instituto no Inquérito 
Indústrial que se está a Deca, 
tanto mais que a Base V da Lei 
n.º 1911 de 1935 põe a coberto de 
segredo estatístico todas e quais- 
quer declarações com carácter in- 
dividual e nenhum elemento pode 
ser relevado sem a prévia autorisa- 
ção da pessoa interessada ». 


Aveiro, 12 de Abril de 
Ig60. 


A Secretaria Episcopal 


CENTRO DE d 
REPRESENTAÇÕES 


GRANDE SORTIDO DE ARTIGOS 


RÁDIOS — T.V. — 
GRANDES FACILIDADES De PAGAMENTO 


Conferências 
Eclesiásticas 


Durante o mês de Maio 
realizam-se as Conferências 
Eclesiásticas nas datas se- 
guintes: 

Dia 10 — Águeda 


Dia 11— Albergaria e 
Sever 


Dia 16 — Anadia 


Dia 17— Oliveira do 
Bairro 

Dia 18— Aveiro 

Dia 24 — llhavo e Vagos 

Dia 20 — Estarreja 

Dia 23 — Murtosa. 


Para OS NOSSOS pobres 


Ao pagar a sua assinatura, O 
nosso amigo sr. Carlos Silva dei- 
xou 7850 para os pobres socorridos 
por este jornal. 

Agradecemos. 


Agradecimento 


A família de Manuel Ro- 
drigues Valente julga ter 
agradecido a todas as pes- 
soas que a acompanharam 
na sua dor ou de qualquer 
forma lhe apresentaram pê- 
sames, mas podendo ter ha- 
vido qualquer falta por des- 
conhecimento de moradas, 
vem fazê-lo por este meio a 
todos manifestando o seu 
reconbecimento, 
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A SEMANA SANTA 
em AVEIRO 


OB a presidência do 
Venerando Prelado 
da Diocese, come- 
çaram no passado 

domingo, na Catedral, as 
cerimónias da Semana San- 
ta. À procissão dos Ramos, 
após a bênção na igreja das 
Carmelitas, teve este ano 
maior solenidade, esperan- 
do-se que venha a ser, no 
futuro, um acto esplendo- 
roso e triunfal. Incorpora- 
ram-se nela numerosas 
crianças, seminaristas, sa- 
cerdotes e bastantes fiéis, 
além dos membros da Ir- 
mandade do Santíssimo e 
mordomos. 

Após a chegada à Sé, 
houve Missa com assistên- 
cia pontifical. Celebrou o 
Consultor Diocesano rev.” 
Padre José Maria Carlos, 
acolitado pelos revs. Con- 
sultor Padre Manuel da Sil- 
va Simão e Padre José Mar- 
tins Belinquete. A Paixão 
foi cantada pelos srs. Padres 
Manuel Joaquim Tavares 
Cirne, Valdemar Alves da 
Costa e Moisés Marques 
Amaro. 

O Senhor Bispo teve co- 
mo acólitos, no sólin, os 
Consultores Diocesanos 
revs. Padres Alírio Gomes 
de Melo, Dr. João Pedro de 


Sociedade 


ANIVERSÁRIOS 


Hoje — Padre Manuel de Oliveira 
Júnior. 

- Amanhã — Ans Paula Agua Lusa 
de Sousa Rebocho; Francisco dos 
Santos Piçarra; e Padre Sebastião An- 
tónio Rendeiro. 

Dia 18 Carlos Edusrdo Cunha 
Dies, filho de sr. Dr. Nuno da Cunha 
Diss; José Carlos da Silva Pereira ; 
Mejor Médico Dr. Vitorino Simões 
Cardoso; Padre Celestino da Silva 
Correia Amaral; e Padre Menuel Ma- 
tias Ribau. 

Dia 19 — Artur Manuel Pericão 
Seixas, filho do sr. Reúl Seixas; Dr. 
André Luís de Pinho Als dos Reis, filho 
do sr. Amadeu Ala dos Reis; e António 
Osório. 

Dis 20 — D. Eudora da Luz dos 
Reis Fonseca, esposa do sr. António 
Fonseca ; e Dr. Anselmo Taborda. 

Dia 21 — José Firmino Mateus da 
Neis Machado, filho do sr José da 
Neis Mechado; e Francisco Maria 
Duarte Vieira Gamelas. 

Dia 22— Vitorino Menuel de Je- 
sus Ferreira Pinhal, filho do sr. Me- 
nuel Pinhal; Luís Leite Pinheiro de 
Megalhães, filho do sr. Manuel Pinhei- 
ro Magalhães; António dos Santos 
kinto Madail, filho do sr. António dos 
Santos Meadail; João dos Santos; e 
Francisco Fernendes Caleiro. 

- Dia 23 — Maria Luísa Dies Leite, 
filha do sr. Coronel António Dias Lei- 
te; Mario Isabel da Rocha Pereira 
Campos, filha do falecido Ricardo Pe- 
reire Campos Júnior; Manuel Alvaro 
Meaftins Coutinho de Lima, filho do 
sr. Eng. João Ribeiro Coutinho de Li- 
ma; e Padre Alexandre Vilarinho das 
Neves. 


——eeeeeeee eee 


sevne: 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 99 


TELEF. 23312 
PILIALI 


Gafanha de Nazaré 


TELEF. 23472 
ELECTRO DOMÉSTICOS 


FRIGORÍFICOS 


E 
E 
Fe 
B 
< 
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Dis 25— Menuel de Albergaria 
Pinheiro, 

Dia 26 — D, Isabel de Jesus Ma- 
deil, esposa do sr. António G. Ferreira 
Medeil; Aldina Lopes Pereira, filha 
do sr. Manuel Marques Pereira; Ma- 
ria Teresa dos Santos de Amoreira 
Nunes, filha do sr.' Filipe Amoreira 
Nunes. 

Dia 27 — Maria José Ribeiro do 
Vale Guimarães, filha do sr. Carlos 
Augusto Rodrigues do V. Guimarães ; 
José Augusto dos Sentos Poçe de 
Aguas, filho do sr. João dos Santos 
Poça de Aguas; e Dr. Jorge Leile da 
Silva 

Dia 28 — D. Esmeralda Sereno 
Martins Pais Gomes, esposa do sr, Au- 
gusto José Mateus Anjos; Tenente 
Jaime Vieira Valentim. 

Dia 29 — D. Meria do Espírito 
Santo Amaral Pinto, esposa do 2.º Sar- 
gento de Cavalaria Manuel Duarle 
Pinto ; Rita Marques Reis, filha da sr.º 
D. Maria des Dores da Naia Marques. 


PADRE JOAQUIM 
MARTINS DE PINHO 


Por motivo de um pequeno aci- 
dente de viação, leve de recolher so 
Hospital de Aveiro, no passado dia 9, 
o rev. Padre Josquim Mertins de Pi- 
nho, Pároco de Couto de Esteves. 

O seu estado não inspireva, feliz- 
mente, grandes cuidados, pelo que 
aquele sacerdote já pôde regressar a 
sua casa. 


PEDRO GRANGEON 


Esteve alguns dias retido no leito 
o nosso querido emigo e colaborador 
sr. Pedro Grengeon Ribeiro Lopes, 
Presidente da Junta Diocesana da 
Acção Católica. 


DR. CARNEIRO DA SILVA 


Encontra-se nesta cidade com sua 
família, a passar as férias de Páscoa, o 
nosso amigo sr. Dr. José Carneiro da 
Silva. 


DR. QUERUBIM GUIMARÃES 


Regressou de Fátima, onde esteve 
durante alguns dias, o nosso colabo- 


Abreu Freire e Manuel Cae- 
tano Fidalgo. 

O templo estava repleto 
de fiéis e muitos receberam 
a Sagrada Eucaristia. 

Na freguesia da Vera 
Cruz, sob a presidência do 
rev. Pároco, realizaram-se 
também as cerimónias dos 
Ramos, saindo a procissão 
da igreja do Carmo para a 
igreja paroquial. 

O nosso Venerando Pre- 
lado presidiu, na quarta- 
-feira de tarde, ao ofício de 
Matinas e Laudes. 

Na quinta-feira de ma- 
nhã celebrou, na Sé, a Mis- 
sa Crismal Pontifical, com 
a bênção dos santos óleos, 
estando presentes os sacer- 
dotes representantes de to- 
dos os arciprestados da Dio- 
cese. A's 17 horas começou 
o Pontifical da Ceia do Se- 
nhor, seguindo-se a impres- 
sionante cerimónia do lava- 
-pés e a comunhão do clero 
e dos fiéis. Sua Ex.* Rev.”* 
pronunciou uma pequena 
homilia sobre o sentido li- 
túrgico e pastoral dos actos 
que estavam a decorrer e 
nos quais todos os presen- 
tes participaram com vivo 
interesse e muita piedade. 
O Santíssimo Sacramento 
ficou à adoração dos fiéis 
até à meia noite, 

Na manhã de ontem foi 
cantado o ofício divino de 
Matinas e Laudes, começan- 
do, às 16 horas, a Acção Li- 
túrgica da Paixão do Se- 
nhor, cerimónia cheia de 
significado e de beleza, em 
comemoração da morte de 
Cristo Jesus. A' noite, como 
estava anunciado, realizou- 
-se a procissão do enterro, 
a que nos referiremos no 
próximoinúmero. 


* 


Hoje, a Vigília Pascal na 
Sé começa às 22,15 horas, 
com a bênção do lume e da 
água, seguida da renuvação 
das promessas do baptismo. 
No fim haverá a Missa da 
Ressurreição. 

Os actos de amanhã, do- 
mingo de Páscoa, serão os 
seguintes: 

9 horas — Procissão da 
Ressurreição. 

10,30 horas — Canto da 
Tércia. 

11 horas — Pontifical So- 
lene com Bênção Papal. 


+ 


Na Vera Cruz, a Vigília 
Pascal começa às 22 horas e 
a procissão da Ressurreição, 
amanhã, será às 10 horas, 
seguida de Missa às 11 ho- 
ras e Missa Solene às 12,30. 


rador e antigo director sr, Dr. Queru- 
bim do Vale Guimarães. 


SEMINARISTAS AVEIRENSES 


Pertiram pera férias, na lerça-feira 
passada, os alunos dos primeiros anos 
do Seminário de Santa Joana Princesa. 
Os restantes irão emanhã. 

— Enconlrem-se entre nós, a tlo- 
mar parte nas solenidades da Semana 
Santa na Sé Catedral, os alunos avei- 
renses que frequentam o curso leoló- 
gico no Seminário dos Olivais, em 
Lisboa. 
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PRE E DR OT E) O IR SI e a 
Defenda-se das diferenças de temperatura 


Vale mais prevenir do que remediar. Mais vale 
proteger a região renal contra o frio do que 
combater um lumbago já bem instalado. 


Para a sua saúde de amanhã, use hoje a famosa 


CINTA DE LÁ DO DR, GIBAUD 


REINS AU CHAUD 
Leve — Quente — Confortável 
SUPPORTEFLEX — Calor e Contenção. 


A' venda nas Farmácias 
REPRESENTANTES ; 


COMPANHIA PORTUGUESA HIGIENE 
Rua Viriato, 17 — LISBOA 


Agente em Aveiro: 


FARMÁCIA MORAIS CALADO 


RUA DE COIMBRA, 13 — TELEFONE 23949 — AVEIRO 


em 


J. Rodrigues Póvoa 


Assistente da Faculdade de Medicina 


OMEGA 


Permanente stok de 60 a 70 mode- 
los diferentes, para homem e senho- 
ra, [de 1.150$00 a 10.000$00) 


Doenças do coração e vasos 
RAIOS X 
ELETROCARDIOGRAFIA 


No Consultório — Av. Dr. Lourenço 

Peixinho, 49,0 Dri — Telefone 

23875 bs segundas, quartas e 

sextas-feiros a parhr das 10 horos. 

Residência — Ay, Salazar, 46-].º Dri,9 
Telefone 22750 


EM ILHAVO 


Relojoaria Campos 
AVEIRO - Tel. 29) 


No Hospital -da Misericórdia — às 
quartas-feiras, às 14 horas 


Frente aos Arcos — 


Prédio Vende-se 


Com duss frentes, sendo 
de rés-do-chão com dois es- 
tabelecimentos, 1.º andar, e 
terreno anexo próprio para 
construção. 

Informa —Rua de S. Roque 
Ra A 


dt Contra 


dores de cabeça 
constipações 
reumatismo 


Dr. João de Oliveira 
8 Silva 


Professor Catedrático da Facul- 
dade de Medicina de Coimbra 


ASPIRINA 


Consultas de endocrinolo- 
gia e psiquiatria às 3.ºº feiras 
e 6. feiras, a partir das 15 
horas, no consultório do Dr. 
Joaquim Henriques, Avenida 
Dr. Lourenço Peixinho. 


DR. GOSTA GANDAL 


MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 
== OPERAÇÕES = 


DOENÇAS DOS OLHOS ex 


= OPERAÇÕES = 


Artur Simões Dias 


Médico Especialista 


DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
ELETROCARDIOGRAFIA 


DELAFORCE 


O MAIS SUAVE 


compre os seus livros na 


Gráfica do Vouga 


Farinha de Luzerna 


A melhor qualidade do mercado nacional, 


Consultas de manhã e de tarde, na 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 
n.º 64 — AVEIRO 


22565 — Consultório 
Telef. Í 22206 — Residência 


Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 
Aven. Dr. Peixinho, 110-1.9-D.to 
(Acima do Cine-Teatro Avenida) 
AVEIRO 
Telef. [ Consultório 23633 


Residência 22019 


CAMILO DE ALMEIDA 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Ex-Assistente na Estância 
do Caramulo 


Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 
CONSULTAS 
De manhã — às Segundas, Quertas e 

Sextas, das IO às 12 horas 


Da tarde — todos os dias das 15 
ês 19 horas 


ha. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.9-Esg. 
Telef. 23581— AVEIRO 


Res. — Av. Salazar, 52 rich. Dto 


contendo a mais alta percentagem de proteinas. 
Cor e aroma naturais. Rendimento alimentar ex- 
cepcional. Descontos especiais para fábricas de 
rações. Pedidos ao apartado n.º 114; — LISBOA. 


Guga 


Sead ores E urredas 


—  16-4-960 


Para as suas viagens ao estrangeiro, prefiram a 


Agência de Turismo Costa & Irmão, L.“ 


Bilhetes de Avião — Barco — Caminho de Ferro — Passa- 

portes ordinários — Vistos Consulares — Reserva de Hoteis 

Nacionais e Estrangeiros — Excursões — Cruseiros de 
Férias — Planos de Viagens 


Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 


| Telefone 22940 


AVEIRO 


Moradia com todas 
as comodidades modernas 


ALUGA-SE 
no centro do lugar de Vordemilho 


Quartos amplos e areja- 
dos, linda sala de jantar, 
bom quarto de banho com 
todos os requesitos, garagem, 
motor eléctrico para eleva- 
ção de águas e rega, casa de 
arrecadação, galinheiro, po- 
ço e quintal (ou sem o quin- 
talnocasode nãointeressar). 

Trata: Manuel Martins 
Rosa — Verdemilho, 


Atenção, Gapitalistas 
MARINHAS - VENDEM-SE 


Por motivo de partilhas 
vendem-se, se interessar, as 
marinhas denominadas Bon- 
jardim, Pardilhoa e Norte 
de Baixo — (metade), acei- 
tando-se ofertas em carta 
fechada até 30 de Abril 
corrente. 

Para tal, ou para mais 
informes, queiram dirigir-se 
ao Dr. Augusto Cancela de 
Amorim, em Arcos - Anadia. 


Terreno em 5. Tiago 


Vende-se próprio para 
construção — Informa Manuel 
Valente — Banco Nacional 
Ultramarino — AVEIRO. 


FÁBRICA ALELUIA 

—— "AVEIRO — — 
PAINÉIS COM IMAGENS 
AZULEJOS LOUÇAS 
TIS EESC SME TER e 


Serração e Carpintaria 


“e Manuel Gonçalves Gaspar 
Arrujo - EIXO 
(Cerca de 200 metros do Estrada Nacional) 
CESTO 


AGÊNCIA FUNERÁRIA 


Padeiro 


Precisa-se para estabele- 
cimento escolar. 

Nesta Redacção se 
informa, 


Mménio | 


Única casa do distrito 
Especializada em 


Làs para tricotar 


Remessas contra reembolso 
para todo o País 


hua Agostinho Pinheiro, q] 
AVEIRO 


Correia SJEGLING 


(leia: Zt-glim) 


para o Vosso 
Alternador? 


eléctrica pode causar 
e constantos prejuízos, se 

o corredo tiver avarias: variaç 1 
frequência e abaixomento da potêr 
exemplo, são consequências dumo corre 
que dilata e escorrega 

A correia SIEGLING (potente alemã) 
composta de 


couro autêntico e plástico 


é inextensível, possuindo um. inverosimil 
poder de aderência, caracteri: 
tes da associação destes dois 

Maior potência e constôn 
dade são pois as vantagens 
duma correia SIEGLING 

Outrossim, a superior aderê 
correia de plóstico SIEGLIN' 
eliminor o rolete tensor e suprime o aque 
cimento das chumoceiras. 

Em montagens novas poderá usar-se 
um alternador mais rotativo e prever-se 
polios mais estreitos, distâncias axiais 
muito curtas, etc 


* Peça prospectos ou a comparência 
dum nosso técnico. 


* No prazo de 10 horas fornecemos 
correia SIEGLING sem-fim 


Representante. exclusivo para o Império: 
Eng." GUSTAVO CUDELL 


PORTO -Rua do Bolhão, 157: Telef. 20287 

Apartado 248 Tolog: LEDUC 
LISBOA 5. Avenida Alm. Gago Coutinha, 1C-1D 
(ao Arsairo Tolof, 710342 


DE 


ALFREDO LU 


ÍS CORREIA 


FUNERAIS DOS MAIS MODESTOS AOS MAIS LUXUOSOS, 


COM CÂMARA ARDENTE, 


COROAS E BOUQUETS 


Ornamentações de luxo para todos os actos festivos 


ENSAIOS PARA ANJOS. CERAS BTC., 


Tolof. 23804 


hua da Capela 


ETC. 


BONSUCESSO - Aveiro 


———"——— A 


16:4:960. i— E ) Num 


DESPORTOS 


CONTINUAÇÕES Da PÁGINA TRÊS 


FUTEBOL 
Nacional da 1l Divisão 


até à capital transmontana, não 
mais pôde faser do que sair derro- 
tada tangencialmente, frente a um 
dos grupos que têm, figurada- 
mente, a corda na garganta. 

Eo Beira Mar, no seu campo, 
consentiu que nele se verificasse a 
cando da jornada, ao ser derro- 
tado pelo Acadêmico de Viseu, em 
jogo dos mais pobres que a equipa 
tem feito nas últimas épocas. 


RESULTADOS DE DOMINGO 


Oliveirense — Chaves. .. 20 
Beira Mor — A. Viseu . . 1-2 
União — Espinho. . ...- 5-2 
Vila Real — Sanjoanense . 3-2 
Marinhense — Peniche .. 2-0 
Caldas — Salgueiros. . .. 2-0 
Vianense — Torreense. .. 4-0 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 
Jo VaRD ho E 


Salgueiros. 2416 3 5 61-22 35 
Marinhense 24 12 5 7 41-28 29 
Caldas. . . 24 I1.6 7 44:35 28 
D. Chaves. 2411 5 84435 27 
D. Peniche. 24 11 4 9 30:34 26 
Beira Mar 24 9 6 9 38-43 24 
Sanjoanen. 24 IL 1124747 23 
Vianense . 24 II O 13 46-45 22 
Oliveirense 24 9 3 12 49:47 2£ 
Ac. Viseu. 24 7 71040-589 21 
Torreense. 24 9 3124448 21 
Vila Real. 24 7 6114451 20 
U. Coimbra 24 9 2 133957 20 
Espinho . . 24 7 5123450 19 


Devido aos jogos internacionais 
eà Taça de Portugal, o campeo- 
mato só recomeça em 15 de Maio 
próximo. 


Beira Mar — À. Viseu 


desinteresse de domingo e na abne- 
gação dos vossos dirigentes e as- 
sociados e arripiem caminho, Ten- 
des ainda dois jogos para vos por- 
des de bem com todos e fazerdes 
com que a nova épocá seja enca- 
rada com esperança. Estamos em 
crer que não deixareis fugir a opor- 
tunidade. 


* 


Como dissemos o desafio teve 
pouca história. Jogo paupérrimo dé 
mais para ser verdadeiro. O desfe- 
cho está certo, pois premeia o 
«querer» duma equipa que teve 
de lutar ainda contra um trio de 
arbitragem nitidamente caseiro; re- 
cordamos os factos dum «penalty» 
perdoado aos aveirenses e a mar- 
cação de idêntico castigo contra os 
visitantes, a punir falta dum de- 
fensor, em que só poderá ser 
«penalty > na... Lua! 

Mas Raimundo, como quem vai 
dar um pontapé de baliza (tal a 
sua corrida ) atirou a bola para as 
bindeiras que tremulavam sobre a 
«meta », dando «a César o que é 
de César e a Deus o que é de 
Deus », 

Nem os cantos ( cinco seguidos 
só no complemento die dopada ) 
nem os remates de Mota Veiga (o 
único sobrevivente dum naufrágio 


»” 


as OURIVESARIAS VIEIRA 


que se não esperava), conseguiram 
disfarçar o desinteresse e a disci- 
plicência da equipa aveirense. 


GOLOS 


1-0 — JESUS, aos 14 minutos, 
apareceu isolado e, calmamente, 
esperou a saída de Violas e man- 
dou para a baliza deserta. 

1-1 — CORREIA, aos 21 mini- 
tos, depois de um passe de Mota 
atirou ao poste e na recarga, de 
cabeça' estabeleceu o empate. 

2-1 — JESUS, aos 38 minutos, 
na marcação dum livre indirecto, 
fora da grande área, atirou um re- 
mate fraco, por alto. Violas, sózi- 
nho, saltou mal e em vez de segu- 
rar o esférico, introduziu-o na ba- 
liza, 

EQUIPAS 


BEIRA MAR — Violas; Pasto- 
rinha, Liberal e Evaristo; Sarra- 
zola e Hassan-Ally; Raimundo, 
Laranjeira, Correia, Mota e Mota 
Veiga. 

A. VISEU — Nogueira; Lemos, 
Silvino e Amadeu; Ortega e Se- 
bastião ; Raul, Pereira, Alcino, Je- 
sus e Vasques, 


ARBITRO — Raul Martins, de 
Lisboa. 


Nacional da III Divisão 


o resultado nada influiu na quali- 
ficação do visitante. 


Arrifanense — Varzim. Apesar 
da vontade dos campeões do Porto, 
o Arrifanense não se deixou bater. 


RESULTA DOS DE DOMINGO 


Leçr — Pejão SE soar Tas 
Ovar-nse — Feirense. .. 0-2 
Académico — Avintes . 5-1 
Aresfanense — Varzim. . 4-4 


CLASSIFICAÇÃO GERAL, 


E. pet DM, SE 
Avintes. ., 13 7 33:35 9217 
Feirense. .13 81 4352317 
Varzim. .13 6 3 4271915 
Académico. 13 6 3 42116 14 
Leça. . 13 4 5:424 1913 
Arrifanense, 13 4 3 61630 11 
Pejão” . » 13 1º 6 5 29 27:10 
Ovarense .13 23 89237 


Dasquetebol 


resultados que os colocaram em 
boa posição para discutirem o 
Petar fa da sua série. 
ejamos, entretanto, os resul- 

tados da última jornada ; 

Subsérie A-r 

Sport 6; — Leça 29; Figuei- 
rense 28 — Fluvial 33; e Salesia- 
nos 46 — Esgueira 43. 

Subséria A-z 

Galitos 61 — Sanjoanense 24; 
Olivais 33 — Boavista 32; é Edu- 
cação Fisica 3o — Guifões 47. 

As classificações estão assim 
ordenadas : 

Subsérie A-1 

Sport, Leça e Fluvial 17 pontos ; 
Salesianos 15; Esgueira 11; € 
Figueirense 7. 

Subsérie A-z 

Guifões 19 pontos ; Galitos 17; 
Olivais e E. Física 15; Boavista e 
Sanjoanense 9. 


apresentam cumprimentos 


aos seus estimados clientes | 


e votos de PÁSCOA FELIZ 


Evocando 


0 Dr, Amorim Girão 
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sultando-o na sua valiosa 
bibliografia. 

Discípulo intelectual, na 
matéria, do sábio Brunhes, 
dedicou-se a este estudo 
com entusiástica decisão que 
lhe deu em Portugal a pri- 
mazia duma competência 
extraordinária, o que nunca 
motivou nele a manifesta- 
ção dum orgulho intelectual 
que não possuía, pois, pelo 
contrário, erá bem notória 
a sua modéstia, humildade 
mesmo. 

Do que tinha orgulho, 
sim, era de ser forte na fé 
cristã e de transpor para a 
vida as normas morais do 
evangelho de Cristo. Nunca 
abdicou da sua crença nem 
sequer a comprometeu num 
falso cientismo, nesse tem- 
po ainda tão em voga. 

Discordei dele a propró- 
sito da divisão provincial e 
administrativa, que foi su- 
gestão sua, mas nunca dei- 
xámos de ser amigos certos 
e leais. Deploro, assim, a 
sua morte e, como aveiren- 
se, sinto a sua perda. O seu 
espírito, que se encontrava 
ainda em maturidade pres- 
tante, debruçou-se sobre o 
estudo da «Bacia do Vouga», 
sua tese de doutoramento, 
e continuava a estudar a 
geografia física, etnográfica 
e económica da Beira Lito. 
ral. Ainda não há muito, no 
C. A. D. C. em oimbra, ele 
me mostrou em conversa 
amiga, ter já algumas dis- 
cordâncias do que pensara, 
n que talvez lhe levasse a 
repor o problema. 

Partiu o homem e o sá- 
bi»; fica, porém, a sua obra 
para os estudiosos e o seu 
exemplo para todos os que 
procuram ter um bom rumo 
na vida. 


EMPREGADA 
DE ESCRITÓRIO 


Correntista com 
prática de expediente, 
lugar bem remunerado. 


Ourivegarias Vieira - AVEIRO 


Movimento da Lota 


O movimento da lota de 
Aveiro, no mês findo, re- 
gistou transacções no valor 
de 1.981.630850. 

O atum, descarregado 
pelo «Rio A'gueda», rendeu 
r.241.653850; da venda do 
peixe do alto, 43.949800; do 
peixe capturado na Ria, 
96.038800. e 


Quem perdeu? 


Foram achados na via 
pública durante o mês de 
Março e entregues no 
Comando da P. S. P.os se- 


guintes objectos: 


Uma esferográfica; Dois fios de 


"ouro, um deles com medalha; Cerla 


quentia em dinheiro; Um bivaque da 
da M. P.; Uma boina castanha de 
criança; Um chapéu vermelho de 
criança ; Um alfinete de prala e ouro; 
Uma chave de parafusos; Um porta- 
-moedas ; Uma argola de ouro partida; 
Um corta-unhas e um pacote de cobre 


» «Sandoz». 


PAGINA 7 


Sorteio «Ganhe um relógio” 


Neste primeiro sorteio das Ourivesarias Vieira, 
de Aveiro, realizado em 8 do corrente, foi com- 
templada a Ex." Sr.' D. Maria Ester Figueira Souto, 
do Sobreiro, Albergaria-a-Velha. 

O próximo sorteio realizar-se-á em 1-7-60 e O 
nome do contemplado será igualmente, publicado 
nos jornais «O Primeiro de Janeiro », do Porto, 
«Litoral» e «Correio do Vouga», de Aveiro. 


Ganhe também um relógio « ROTOR» ou « VENEZA », 
providos de antichoque, comprando nas 


OURIVESARIAS VICIRA 
Rua Viana do Castelo 7 e 21 — AVEIRO 


Pedrosa 4 Tavares, limitada 


Notariado Português — 
Concelho de Aveiro — Lar- 
go da Apresentação — Nú- 
mero três — Secretaria No- 
tarial de Aveiro — Ajudan- 
te, Celestino de Almeida 
Ferreira Pires: Certifico que 
por. escritura de seis de 
Abril de mil novecentos e 
sessenta, lavrada a folhas 
quarenta, verso e seguin- 
tes, do livro número trezen- 
tos e setenta e quatro, para 
actos e contratos entre vi- 
vos, do notário da Secreta- 
ria Notarial de Aveiro Dou- 
tor António Rodrigues, foi 
constituída uma sociedade 
por quotas de responsabili- 
dade limitada entre Manuel 
Marques Pedrosa e Duarte 
da Cruz Tavares, nos termos 
constantes dos artigos se- 
guintes: 


, 

PRIMEIRO: A sociedade 
adopta a firma Pedrosa & 
Tavares Limitada, tem a sua 
sede em Aveiro, na Íregue- 
sia de Esgueira, e tem do- 
micilio na Rua José Lucia- 
no de Castro, número qua- 
renta e um- À, terá dura- 
ção indeterminada e teve 
princípio em um de Janeiro 
do ano corrente. 

SEGUNDO: O seu ob- 
jecto é compra e venda de 
sucatas e qualquer outro 
ramo de comércio deliberado 
por acordo dos sócios, ex- 
ceptuando o bancário. 

TERCEIRO: O capital 
social é de quarenta mil 
escudos, já integralmente 
realizado em dinheiro e di- 
vidido da seguinte forma: 
Vinte mil escudos de Ma- 
nuel Marques Pedrosa e 
vinte mil escudos de Duarte 
da Cruz Tavares. 

QUARTO: A Gerência 
social, dispensada de caução, 
compete a ambos os sócios, 
mas para obrigar a socie- 
dade torna-se necessário que 
os dois sócios assinem. 

$ UNICO: E expressa- 
mente proibido aos gerentes 
usar da firma social em do- 
cumentos estranhos à socie- 
dade, nomeadamente em le- 
tras de favor, fianças e res- 
ponsabilidades semelhantes. 
O transgressor responderá 
para com a sociedade pelos 
prejuizos que lhe compe- 
tirem no ano em que come- 
ter a infracção. 

QUINTO: A cessão total 
ou parcial das quotas entre 
os sócios é livremente per- 
mitida; para pessoas estra- 
nhas à sociedade nenhum 


dos sócios poderá ceder a 
sua quota, no todo ou em 
parte, sem autorização por 
escrito do outro sócio, a 
quem fica reservado o direi- 
to de opção na aquisição da 
quota a ceder, pagando-a 
pelo preço que se averiguar 
ter em balanço feito expres- 
samente para este fim, 

SEXTO: Anualmente 
será dado um balanço com 
data de trinta e um de De- 
zembro, devendo os lucros 
liquidos apurados, depois de 
deduzidos cinco por cento 
para o fundo de reserva le- 
gal, ser divididos na propor- 
ção das quotas. 

SÉTIMO: Por falecimen- 
to ou interdição de qualquer 
dos sócios continuará a so- 
ciedade entre os sobrevivos 
ou capazes e os herdeiros 
ou representantes do faleci- 
do ou interdito, se todos es- 
tiverem de acordo; no caso 
contrário, continuará tão só- 
mente com os sobrevivos ou 
capazes, que pagarão aos de- 
mais interessados o que se 
mostrar pertencer-lhes apu- 
rado por balanço a dar na 
ocasião; e o pagamento será 
efectuado em condições a 
estipular na ocasião, 

OITAVO: Dissolvendo- 
-se a sociedade serão liqui- 
datários os sócios, que pro- 
cederão à liquidação e par- 
tilhas dos haveres sociais 
na forma entre eles delibe- 
rada de acordo com a lei. 
Caso, porém, algum deles 
deseje o estabelecimento 
comercial, com todo o acti- 
vo e passivo, será ele lici- 
tado entre os sócios e adju- 
dicado àquele que melhor 
proposta fixar em preço e 
forma de pagamento. 

NONO: As assembleias 
gerais serão convocadas por 
carta registada, com a ante- 
cedência não inferior a cin- 
co dias, sempre que por lei 
não sejam exigidas outras 
formalidades. 

DECIMO: No mais será 
esta sociedade regida pela 
lei de onze de Abril de mil 
novecentos e um, 

É certidão narrativa que 
fiz extrair e vai conforme ao 
original na parte transcrita 
a que me reporto. 


Aveiro, Secretaria Nota- 
rial, treze de Abril de mil 
novecentos e sessenta, 


O Ajudante da Secretaria, 


Celestino de Almeida Ferreira Pires 


Após a bênção da frota bacalhoeira, realizou-se, no Palácio Nacional de Belém, 
conforme já noticiámos, & cerimónia da imposição da Grã-Cruz da Ordem Mili- 


tar de Sent'lago da Espade ao Senhor Arcebispo de 


vora, D, Manuel Trindade 


Salgueiro, raios com que o Chefe do Estado resolveu agraciá-lo, tendo em 


atenção os 8 


tos serviços por ele prestados à Igreja e à Pátria, À gravura 


mostra um aspecto da cerimónia. 


EVOCANDO 


o Dr. Amorim Girão 


AIA eu duma conferên- 
cia, aquiem Fátima, 
montanha sagrada de 
Tabor onde as almas 

se transfiguram à luz do 
céu, quando peguei na pena 
para evocar a figura grande 
do Prof. Amiorim Girão, que 
a morte colhera há dias. Na 
última conferência que ou- 
vira momentos antes, havia 
o prelector referido o mate- 
rialismo que lavra pelo mun- 
do. E a propósito citava as 
palavras dum convertido: 
«O Mundo precisa de santos, 
mais de santos que de técni- 
cos, embora estes não pos- 
sam dispensar-se como fau- 
tores do progresso da Huma- 
nidade». 

Acabara de ouvir a lição. 
Saía da sala quando em meu 
espirito avultou, por lógica 
associação de ideias, o perfil 
do eminente Professor. 

Na verdade, o Dr. Aris- 
tides de Amorim Girão, cuja 
morte tanto me surpreen- 
deu, pois ignorava o seu es- 
tado de saúde, foi exemplo 
vivo da lição doutrinal que 
acabara de ouvir, Amou a 
Ciência, consagrando-lhe a 
maior parte da sua vida in- 
telectual, mas nunca se es- 
cravizou a ela totalmente. 
E' que a Ciência não é'tudo! 
O seu espírito atingiu cul- 
minâncias raras no saber hu- 
mano da complexa orques- 
tração geográlica que é o 
Mundo na sua diversidade 
panorâmica, nos seus con- 
trastes físicos e económicos, 
políticos e religiosos. Nesse 
saber, ninguém o ultrapas- 


AR TIS DO 
Dr. Querubim Guimarães 


sou em Portugal, e todos os 
que entre nós se dedicam a 
esse ramo da Ciência, dele 
colheram lição, quer ouvin- 
do-o na cátedra, quer con- 
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Filmes condenáveis, não! 


O Conselho Plenário Na- 
cional da Liga Católica resol- 
veu, no capítulo da moralida- 
de pública, convidar todos os 
filiados a subscreverem a fór- 
mula de compromisso de não 
assistência a espectáculos imo- 
rais, elaborada pela Direcção 
Nacional e superiormente 
aprovada, 

Não pode pôr-se em dú- 
vida a oportunidade e urgên- 
cia desta campanha. 

Com efeito, «a presença 
dos católicos em espectáculos 
imorais é uma coisa inadmis- 
sível.Quem anda sobre a lama, 
por mais asseado que seja, 
corre sempre o risco de ser 
por ela salpicado. Quem ama 
a virtude e o bem, não pode 
ter prazer em assistir a espec- 
táóculos de dissolução de que 
a sua alma sai perturbada e 
conspurcada». 

Existe em Portugal o Secre- 
tariado do Cinema e da Rá- 
dio, encarregado pela Igreja 
da classificação moral dos fil- 
mes. É" esta classificação ou 
apreciação que o «Correio 
do Vouga» costuma publicar 
a respeito das películas que 
na cidade de Aveiro se exi- 
bem. Há quem diga que ela é 
excessivamente branda. Assim, 
mais se impõe ainda a obri- 
gação de não assistir a filmes 


ESA 


PROBLEMAS DA ARTE 


ÃO se pretende falar da arte em ge- 
ral, ainda que o seu polo natural 
seja, na opinião justa de Malraux, o 
sagrado. Assim foi em todos os tem- 
pos e, mesmo actualmente, os pró- 

prios artistas menos crentes não se têm negado 

a colaborar em obras de arte religiosa. 

Ão longo dos séculos, a arte cristã carac- 
terizou-se por ser a imagem estética da Igreja 
no esplendor da sua fé, nos anseios da sua es- 
perança, nas exigências da sua caridade, nas 
lutas da sua ascese e nos arroubos do seu mis- 
ticismo. 

No tempo sombrio das Catacumbas, expri- 

me a crença inabalável da comunidade cristã na 
vida eterna e nos temas da vitória final, repre- 

sentando a verdade sob o véu dos símbolos. 

Depois da paz de Conslantino, narra e 
canta livremente a história do Antigo e Novo 
Testamento nos muros das besílicas romanas. 

A arte monástica refere frequentemente o 
combate dos religiosos contra as tentações, 
conta a vida dos santos, sobretudo, dos seus 
santos, manifesta a cultura dos mosteiros e tem 
como termo a visão de Deus. 

No século XIll, chegamos ao apogeu da 
arte cristã. A catedral é um verdadeiro espelho 
da natureza, da ciência, da moral e da história, 
mas, acima de ludo, constitui uma síntese inigua- 
lável do mistério da salvação. Como tão bem 
diz Daniel-Rops, históricamente eparece-nos a 
catedral como a expressão duma sociedade em 
plena expansão, que estava prestes a quebrar os 
seus quadros e se sentia bastante forte para co- 
locar a sua vida exuberante ao serviço do seu 
ideal. ; 

À estética do fim da Idade Média é mar- 
cada pela personalidade invulgar de S. Francisco 
de Assis. Os sentimentos que exprime com maior 
frequência são a dor e à alegria, o patético e 
a ternura. A Paixão de Cristo torna-se o tema 
favorito dos artistas. 

Depois do Concílio de Trento, os artistas 


RN, RUA 


artigo de MONS. A, RAMOS 


desenvolvem assuntos relacionados com à luta 
anti-prolestante, pregando o culto das imagens, 
fazendo a apologética das Indulgências, do Pur- 
galório, da Penitência e das obras de miseri- 
córdia. Apesar disso, a arte da Contra-Reforma 
reflecte a invasão do misticismo, em larga escala 
e de modo característico. 

No nosso tempo, a arte religiosa revela 
claramente o espírito contemporâneo nas suas 
tentativas de traduzir em linguagem actuel a 
visão cristã do mundo. 


x 


Fundamenialmente, os problemas da arte 
sacra são problemas do Sacerdote, do Artista e 
da Comunidade cristã. Não interessando 8o 
comum dos leitores os problemas do Sacerdote 
e impondo-se por si a sua intervenção orienta- 
dora, entre-se imediatamente na colaboração do 
artista. 


A Igreja espera do artista que lenha dotes 
naturais e os desenvolva carinhosamente. Pre- 
cisa de intuição e de imaginação, E, para ser 
grande, terá de estudar com profundidade e de 
trabalhar com paixão. Escusado será dizer que 
um renascimento artístico verdadeiro não pode 
surgir de homens sem fé. Um artista pagão fará 
arte, mas não se vê facilmente que consiga fazer 
arte religiosa e, muito menos, arte cristã, 

Da Comunidade cristã a Igreja espera uma 
consciência litúrgica plenamente esclarecida, des- 
prendimento material e santidade comunitária. 
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Um artigo de José Régio 


No seu último artigo publi- 
cado em «O Comércio do 
Porto», José Régio aborda, 
mais uma vez, o problema da 
arte religiosa moderna, refe- 
rindo-se sobretudo à arte nas 
igrejas 

Depois de ajustadas consi- 
derações, o autor pergunta: 
— «Será, por exemplo, de 
bom gosto essa multiplicação 


classificados como condená- 
veis. 

Ora o compromisso de que 
acima falamos, refere-se ape- 
nas a estes filmes, o que pro- 
va que não se quis ser muito 
exigente. Trata-se do mínimo 
que se pode esperar de um 
cristão. Mas, para este míni- 
mo, não pode haver razões 
válidas, nem atenuantes, nem 
desculpas. 

Tem a louvável campanha 
da Acção Católica cabimento 
e oportunidade entre nós. En- 
tre nós, mesmo aqui na cida- 
de. Os responsáveis devem, 
pois, dar o exemplo, conven- 
cidos de que ir ao cinema é 
um acto social que os respon- 
sabiliza perante a comunidade 
a que pertencem. 


Mais uma voz 
que se levanta 


Secundando o veemente 
protesto levantado na Impren- 
sa (ainda há jornais que não 
enjeitam a sua responsabili- 
dade !), o Deputado Dr. Paulo 
Cancela de Abreu falou há 
dias na Assembleia Nacional 


sobre o grave problema dos, 


espectáculos públicos. Foi uma 
palavra ao mesmo tempo se- 


rena e forte, clara, desassom- 


brada, oportuníssima, que pôs 
à consciência do Governo e 
da Nação, uma vez mais, à 


necessidade imperiosa de en- 
carar o assunto a sério, no 
propósito de defender o que 
ainda há de bom e saudável 
na alma da Pátria. 

O orador referiu-se à «on- 
da de imoralidade que, salvo 
raras excepções assinaláveis 
com júbilo, invadiu o teatro e 
O cinema, e libertinamente está 
ultrapassando tudo o que pu- 
desse imaginar-se de licencio- 
so e grosseiro, atingindo às 
vezes foros de pornografia». 

Não será por falta de le- 
gislação adequada que se 
observam por aí, todos os 
dias, espectáculos verdadeira- 
mente degradantes. Será ape- 
nas preciso cumprir e fazer 
cumprir. 

A intervenção do Dr. Paulo 
Cancela tem o nosso inteiro 
apoio e incondicional aplauso. 
Batemos-lhe todas as palmas, 
tanto mais que se trata de um 
representante deste distrito na 
Assembleia Nacional. 


de luzinhas eléctricas nas igre- 
jas, em substituição das velas 
que, suponho, simbolizam a 
própria fé a arder nos cora- 
ções? Serão de bom gosto, 
representarão o sentimento do 
sagrado, essas pífias decora- 
ções de revista barata, ou má- 
gica de feira, que, por inter- 
médio do tal modernismo da 
luz eléctrica, hoje compõem 
os imagens benlas 2». 

Ao terminar o seu artigo, 
Josê Régio insurge-se, com 
indignação e dó, contra a 
«venda, nas igrejas, de au- 
tênticas obras de arte (mo- 
destes que sejam!) ou obras 
de arte aplicada, e sua substi- 
tuição por coisas de fancaria 
supostas mais modernas! ou 
mais bonitas! Que dos altares 
sejam apeadas imagens de in- 
contestável interesse artístico 
— além de queridas pela de- 
voção do povo — e substitul- 
das por outras de gesso feitas 
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